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RESUMO 

 

A pesquisa aborda sobre a contação de histórias e suas influências no processo 

de aprendizagem dos alunos, visto que, o ato de se contar histórias estimula nos 

educandos a curiosidade, desperta o seu imaginário, a construção e 

reconstrução de ideias próprias. Deste modo, surgiu a necessidade de pesquisar 

como a contação de histórias auxilia no processo de ensino aprendizagem dos 

alunos da Educação Infantil e dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental, e assim 

incentivar a formação do hábito de leitura na idade em que todos os hábitos se 

formam, isto é, na infância. Essa pesquisa se deu de forma qualitativa, através 

de entrevistas semiestruturadas com quatro professoras que atuam em escolas 

de Educação Infantil e de Ensino Fundamental no município de São Mateus-ES. 

Referencia-se em autores como Gil (2008), Coelho (2001), Abramovich (1989), 

Freire (1921), Aguiar (2001), Silva (2009) e Vigotski (2009). Através da pesquisa 

pôde-se perceber o quanto a leitura colabora para o desenvolvimento da criança, 

sendo espaço de imaginação, criatividade, oralidade e senso crítico. É um 

momento alegre para a criança e também para os professores que veem o 

sentido no resultado do trabalho exercido, como bem trouxeram nas narrativas 

por meio das entrevistas. Concluiu-se, então, que o ato de contar histórias feito 

de maneira criativa e planejada pelo professor propicia o desenvolvimento da 

imaginação do aluno e a possibilidade de escritas mais bem elaboradas. 

 

Palavras-chave: Contação de história. Aprendizagem Infância. Literatura infantil 

e imaginária. 
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1. INTRODUÇÃO 
 
O ato de se contar histórias na Educação Infantil e nos Anos Iniciais do Ensino 

Fundamental tem como objetivos estimular nos educandos a curiosidade, 

despertar o seu imaginário, a construção e reconstrução de ideias próprias, 

fazendo-se assim com que eles vivenciem todo e qualquer tipo de situação onde 

possa envolver sentimentos conflituosos nos quais acontecem reflexões do que 

exatamente aquela narrativa está influenciando em seu íntimo, na sua formação 

como pessoa provida de sentimentos, ainda em processo de adaptação ao meio 

em que está inserido e que não sabe ainda como explicar o porquê, da alegria, 

da tristeza, do medo e além de outros sentimentos. 

 

Com o suporte de uma história é possível levar os alunos a resolverem seus 

conflitos e criarem novas expectativas, além de contribuir na formação da 

personalidade, no desenvolvimento da oralidade, englobando também o lado 

social e afetivo, pois todos necessitam se socializar com o outro. Abramovich 

(1989, p. 17), contribui dizendo que, 

 

É ouvindo histórias que se pode sentir (também) emoções importantes, 
como a tristeza, a raiva, a irritação, o bem-estar, o medo, a alegria, o 
pavor, a insegurança, a tranquilidade, e tantas outras mais, e viver 
profundamente tudo o que as narrativas provocam em quem as ouve – 
com toda a amplitude, significância e verdade que cada uma delas fez 
(ou não) brotar... Pois é ouvir, sentir e enxergar com os olhos do 
imaginário!  

 

De acordo com Abramovich (1989), é na interação social que as crianças são 

inseridas na linguagem, partilhando significados e sendo significadas pelo outro. 

Cada língua carrega, em sua estrutura, um jeito próprio de ver e compreender o 

mundo, o qual se relaciona a características de culturas e grupos sociais 

singulares. Ao aprender a língua materna, a criança toma contato com esses 

conteúdos e concepções, construindo um sentido de pertença social. 

 

Dessa forma, o interesse em pesquisar esse tema surgiu por meio de 

observações feitas no estágio obrigatório na escola de Ensino Fundamental, na 

qual as crianças sempre pegavam os livros de história na mão, folheando-os e 

contando história do jeito delas. Sendo assim, propusemos pesquisar a 
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problemática de como a contação de histórias pode influenciar no processo de 

aprendizagem dos alunos da Educação Infantil e dos anos Iniciais do Ensino 

Fundamental, de modo que isso seja algo que desperte o interesse das crianças 

na sala de aula e contribua no processo de ensino aprendizagem. 

 

Nessa asserção, podemos destacar que a literatura é uma peça fundamental 

para o desenvolvimento cognitivo e social da criança, sendo que cada criança é 

um ser particular que atribui sentidos diversos às coisas do mundo. Conforme 

Abramovich (1989, p. 17), 

 

Ler histórias para crianças, sempre, sempre...É poder sorrir, rir, 
gargalhar com situações vividas pelas personagens, com a idéia de 
conto ou com jeito de escrever dum autor e, então, poder ser um pouco 
cúmplice desse momento de humor, de brincadeira, de divertimento 
[...] É também suscitar o imaginário, é ter a curiosidade respondida em 
ralação a tantas perguntas, é encontrar outras ideias para solucionar 
questões (como as personagens fizeram...). É uma possibilidade de 
descobrir o mundo imenso dos conflitos, dos impasses, das soluções 
que todos vivemos e atravessamos dum jeito ou de outro – através dos 
problemas que vão sendo defrontados, enfrentados (ou não), 
resolvidos (ou não), pelas personagens de cada história (cada uma a 
seu modo)... É a cada vez mais ir se identificando com outra 
personagem (cada qual no momento que corresponde àquele que está 
sendo vivido pela criança).. e, assim, esclarecer melhor as próprias 
dificuldades ou encontrar um caminho para a resolução delas...  

 
A autora ressalta que cada criança possui o seu desenvolvimento, suas etapas 

e processos. Acreditamos, nesse aspecto, que com a ajuda da literatura ela 

realizará o processo de suas aprendizagens com mais facilidade. É importante 

despertarmos a curiosidade na criança para que ela mesma possa folhear os 

livros, ver as figuras, o que pode lhe dar muito prazer, além de proporcionar 

novos conhecimentos acerca do mundo.  

 

A história prende a atenção, desperta a curiosidade, a imaginação e a 

criatividade, promove o enriquecimento na vida interior da criança, auxiliando-a 

a entender melhor as suas emoções. Assim como nas brincadeiras, as fantasias 

e os contos de fadas têm um papel importante no seu desenvolvimento 

emocional. 

 

Nessa perspectiva, a pesquisa tem como objetivo geral pesquisar a concepção 

de professoras sobre como a contação de histórias auxilia no processo de ensino 
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aprendizagem das crianças na Educação Infantil e nos Anos Iniciais do Ensino 

Fundamental. Como objetivos específicos essa pesquisa pretende identificar 

e analisar práticas pedagógicas sobre contação de histórias desenvolvidas no 

cotidiano da sala de aula; compreender a concepção de professores sobre o ato 

de contar histórias e a influência no processo de aprendizagem da criança. 
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2 METODOLOGIA 
 

Fundamentando nos estudos de Gil (2008), a nossa pesquisa é de cunho 

qualitativo e se deu por meio de entrevistas semiestruturadas, que consistem em 

seguir um roteiro não fixo mesmo possuindo questões predefinidas.  

 

A pesquisa qualitativa é uma abordagem de pesquisa que estuda aspectos 

subjetivos de fenômenos sociais e do comportamento humano. Os objetos de 

uma pesquisa qualitativa são fenômenos que ocorrem em determinado tempo, 

local e cultura. A abordagem qualitativa exige um estudo amplo do objeto de 

pesquisa, considerando o contexto em que ele está inserido e as características 

da sociedade a que pertence “[...] tendo em vista a formulação de problemas 

mais precisos ou hipóteses pesquisáveis para estudos posteriores. De todos os 

tipos de pesquisa, estas são as que apresentam menor rigidez no planejamento. 

Habitualmente envolvem levantamento bibliográfico e documental, entrevistas 

não padronizadas e estudos de caso ‘’[...] (GIL, 2008, p. 27). 

 

Como forma de interação social foi utilizada técnicas de coletas de dados, como 

a entrevista e o roteiro de perguntas, no qual: 

 

[...] o investigador se apresenta frente ao investigado e lhe formulam 
perguntas, com objetivo de obtenção dos dados que interessam à 
investigação. A entrevista é, portanto, uma forma de interação social. 
Mais especificamente, é uma forma de diálogo assimétrico, em que 
uma das partes busca coletar dados e a outra se apresenta como fonte 
de informação (GIL, 2008, p. 109). 

 

Gil (2008) nos apresenta o sentido da busca por informações necessárias a uma 

pesquisa, no sentido de envolver interações entre entrevistador e entrevistado. 

Para tanto, o instrumento de coleta de dados desse processo é a entrevista, que 

exerce uma função social. 

 

Para realização da pesquisa, foram feitas entrevistas semiestruturadas com 

quatro professoras de quatro escolas da rede municipal de São Mateus/ES 

identificando práticas pedagógicas sobre a contação de histórias desenvolvidas 

no cotidiano da sala de aula que contribuem no processo de aprendizagem dos 

alunos. 
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O critério para a escolha das participantes da pesquisa foi a atuação como 

professoras regentes da Educação Infantil e dos Anos Iniciais do Ensino 

Fundamental, porém em unidades de ensino diferentes. 

 

Para a realização das entrevistas foi utilizado um roteiro de entrevistas (Apêndice 

1). As professoras assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

autorizando a pesquisa (Apêndice 2). 

 

Devido à situação vivenciada desde o ano de 2020 com a pandemia do Corona 

vírus, as entrevistas foram realizadas de modo virtual através do google meet 

entre os meses de maio a julho de 2021 e junho de 2022.  

 

O quadro abaixo apresenta os nomes das professoras, participantes da pesquisa 

que são fictícios, sendo elas Maria, Bárbara, Selma e Raiane, especificando 

datas das entrevistas, nome das escolas e o meio virtual para coleta de dados. 

 

Quadro com datas das entrevistas e escolas 

Participantes da 

pesquisa 

Data da 

entrevista 

Escola1 Local 

Maria 11/05/2021 CEIM Luz Do 

Futuro 

 

Entrevista virtual 

através do 

Google meet. 

Bárbara 19/06/2021 EMEF São João Entrevista virtual 

através do 

Google meet. 

Selma 10/07/2021 EMEF Futuro Do 

Saber 

Entrevista virtual 

através do 

Google meet. 

Raiane 22/06/2022 EPM Castelinho Entrevista virtual 

através do 

Google meet. 

 
1 Nome fictício. 



14 

 

 

 

2.1 CONHECENDO AS PARTICIPANTES DA PESQUISA 

 

As participantes da pesquisa atuam como professoras regentes da Educação 

Infantil e dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental, porém em instituições 

diferentes, nas escolas com nomes fictícios, CEIM Luz Do Futuro, EMEF São 

João, EMEF Futuro Do Saber e EPM Castelinho.  

 

A professora Maria, no ano de 2017 trabalhou como professora regente na 

escola CEIM Luz Do Futuro, com a turma do Pré. Em 2018 e 2019 trabalhou em 

outra instituição de Educação Infantil, com as turmas do Pré. E em 2021 voltou 

a lecionar na escola CEIM Luz Do Futuro. Sua formação referente ao nível médio 

foi na escola E.E.E.M. Nossa Senhora de Lourdes, concluído em 1991. A 

formação de nível superior foi realizada na UFES (Universidade Do Espírito 

Santo), Licenciatura em Pedagogia, concluída em 2006. Sua formação referente 

à pós-graduação foi realizada na Faculdade Capixaba De Nova Venécia, de 

supervisão, orientação e inspensão, concluída em 2016 e a outra pós-graduação 

foi realizada na FASE (Faculdade De Educação Da Serra), sobre Educação 

Infantil e Séries Iniciais, concluída no ano de 2009. Realizou também formações 

continuadas sobre Educação Conectada, concluída em 2019 e também 

formação continuada sobre Inclusão no município de Pinheiros/ES, concluída em 

2021. Com base na entrevista realizada, a professora Maria faz leitura de 

histórias com bastante frequência em suas aulas, para ela a contação de 

histórias é essencial, pois é na contação de histórias que desperta a curiosidade, 

a imaginação, desenvolve a autonomia e o pensamento da criança.  

 

A professora Bárbara leciona na turma do 2º ano, na escola Córrego do EMEF 

São João como professora regente nos anos de 2017 a 2021. Sua formação 

referente ao ensino médio foi na escola pública Pedro Paulo Globério, concluindo 

no ano de 2004. Estudou na faculdade de Multivix de São Mateus, cursando 

Licenciatura em Pedagogia, concluindo em 30 de maio de 2016.  Sua pós-

graduação de alfabetização e letramento foi realizada na FACIBRA (Faculdade 

De Ciências De Wenceslay Braz) concluída em 24 novembro de 2017. Fez 

cursos de formações continuadas sobre alfabetização e letramento na educação 
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infantil e também tecnologias educacionais, na instituição SECTI (Secretaria De 

Ciência, Tecnologia, Inovação educação Profissional), a primeira concluída em 

10 de julho de 2020 e a segunda concluída em 16 de outubro de 2020. Por último 

fez outra faculdade de linguagem oral e escrita, na Faculdade Norte Capixaba 

De São Mateus, concluída em 01 de janeiro de 2020. Com base na entrevista 

realizada, a professora Bárbara faz leitura de histórias com bastante frequência 

em suas aulas, em sua opinião, ler para a criança é fundamental, pois, não tem 

como alfabetizar se você não ler para a criança. 

 

A professora Selma trabalhou como professora regente no ano de 2017 na 

escola EMEF Futuro Do Saber. Em 2018 e 2019 trabalhou na escola EPM 

Girassol. E em 2021 voltou a lecionar na EMEF Futuro Do Saber com alunos do 

1º ano do Ensino Fundamental. A sua formação referente ao ensino médio foi na 

escola Nestor Gomes no Km 41, concluindo no ano de 2004. Sua formação de 

nível superior foi na UNIVEM, faculdade de Nova Venécia, cursando Pedagogia, 

concluída em 2007. Sua formação referente aos cursos de pós-graduação é 

sobre alfabetização e letramento, realizada na FIMON, concluída no ano de2009. 

A formação continuada de maior relevância foi o ABC, curso do AVAMEC 

concluído em 2022, o PNAIC (Programa Nacional de Alfabetização na Idade 

Certa), concluído no ano de 2018. Pelo seu relato, a professora não faz o uso da 

leitura com as crianças com frequência.  

 

A Professora Raiane trabalhou como professora regente na escola EPM 

Castelinho desde o ano de 2017 até 2022 com turmas da pré-escola e anos 

iniciais do ensino fundamental. Concluiu o ensino médio no ano de 2009 e fez 

faculdade de Pedagogia na Faculdade Vale Do Cricaré, concluída no ano de 

2012. A Raiane fez duas pós-graduação na faculdade Multivix, sobre séries 

iniciais e educação infantil, a outra sobre educação do campo, a primeira 

concluída em 2015 e a última em 2016. De acordo com seu relato na entrevista, 

é notório que a professora faz pouco uso da contação de histórias em suas aulas 

para os alunos.  
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3 A CONTAÇÃO DE HISTÓRIA PARA AS CRIANÇAS 
 

Contar histórias é a mais antiga das artes, elas são fontes maravilhosas de 

experiências, são meios de ampliar o horizonte da criança e de aumentar seu 

conhecimento em relação ao mundo que a cerca, é através do prazer ou 

emoções que as histórias proporcionam o simbolismo implícito nas tramas e nos 

personagens.  

 

Dramatizar a leitura se atentar a entonação da voz de quem fala com os alunos 

é muito importante, por isso, ao ler os acontecimentos da história, é preciso 

modificar a forma de falar, ler em um ritmo normal, sem pressa, e respeitar os 

desfechos da narrativa com a entonação adequada, utilizar gestos com as mãos 

podem complementar as emoções a ser passada para o aluno.  

 

O ideal é que o professor, ao contar uma história, tenha uma diversidade de 

estratégias sendo consideradas como principais: tocar a imaginação dos alunos, 

saber como utilizar a expressão corporal, o ritmo, o gesto, e principalmente a 

entonação da voz, fazendo com que nesse momento a criança fique envolvida 

pelo encantamento e pela fantasia. 

 

Desse modo, encorpar os personagens vai arrancar boas gargalhadas do aluno 

se alterar a voz para cada personagem da história durante os diálogos. Usar 

objetos para encenar, usar brinquedos que podem ser utilizados para dar vida 

aos personagens, ou mesmo utensílios que podem assumir esses papéis. 

 

A ensaísta cubana Alga Marina Elizagaray diz uma coisa clara e 
importante: ‘’O narrador tem que transmitir confiança, motivar a 
atenção e despertar a admiração. Tem que conduzir a situação como 
se fosse um virtuose que sabe seu texto, que o tem memorizado, que 
pode permitir-se o luxo de fazer variações sobre o tema’’ 
(ABRAMOVICH, 1989, p.20). 

 

Segundo a ideia da autora, pode-se contar qualquer história a criança, sendo a 

história grande ou pequena, desde que o contador a conheça, que seja uma boa 

história, divertida. Sendo assim, a contação de histórias desperta a imaginação, 

as emoções, o interesse, as expectativas dos alunos, desperta na criança o lado 
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lúdico que é uma característica muito importante para seu desenvolvimento, 

pois, é no lúdico que a criança desenvolve criatividade e senso crítico. 

 

Quando se conta uma história, deve-se ter em mente que aquele momento será 

de grande valia para a criança, pois, é através desses contos que será formado 

um banco de dados de imagens que será utilizado nas situações interativas 

vividas por ela: 

 

Como toda arte, a de contar histórias também possui segredos e 
técnicas. Sendo uma arte que lida com matéria-prima especialíssima, 
a palavra, prerrogativa das criaturas humanas, depende, naturalmente, 
de certa tendência inata, mais pode ser desenvolvida, cultivada, desde 
que se goste de crianças e se reconheça a importância da história para 
elas (COELHO, 2001, p.9). 

 

As histórias são sempre um momento de prazer, de lazer, de reflexão e por isso 

é muito importante que os objetivos na hora da contação estejam claros, pois, 

‘’[...] o narrador deve estar consciente de que importante é a história, ele apenas 

conta o que aconteceu, emprestando vivacidade à narrativa, cuidando de 

escolher bem o texto e recriando-o na linguagem oral, sem as limitações 

impostas pela escrita, a história é que sugere o melhor recurso de apresentação, 

inclusive as interferências feitas por quem conta’’ (COELHO, 2001, p.11). O 

contador de histórias precisa ter sempre em mente o que pretende e quais 

passos irá seguir para a realização de seus objetivos, o planejamento nesse caso 

é fundamental. Neste sentido, “a história faz todos sorrirem, a aula passa a ser 

uma divertida brincadeira – e gente grande volta a ser criança’’ (COELHO, 2001, 

p.10)”. 

 

As histórias aproximam pessoas, desvendam mistérios, compartilham aventuras, 

medos, angústias e finais felizes. Quando nos reunimos em torno de uma história 

e seu narrador, compartilhamos sentimentos, nos tornamos sensíveis aos 

sonhos alheios e dividimos não apenas um espaço, mas as imagens, os 

pensamentos e as emoções, sendo assim, [...] “a história é importante alimento 

da imaginação. Permite a autodentificação, favorecendo a aceitação de 

situações agradáveis, ajuda a resolver conflitos, acenando com a esperança. 

Agrada todos, de modo geral, sem distinção de idade, de classe social, de 



18 

 

 

circunstâncias de vida’’ (COELHO, 2001, p.12). É notório que essa introdução 

confirma muitos benefícios e a importância da “contação de histórias” nos 

espaços de educação formal e não formal e que tem o propósito de desenvolver 

ou incentivar o gosto pela leitura. 

 

A contação de histórias é uma estratégica pedagógica que pode favorecer de 

maneira significativa a prática docente na educação infantil e ensino 

fundamental. A escuta de histórias estimula a imaginação, educa, instrui, 

desenvolve habilidades cognitivas, dinamiza o processo de leitura e escrita, além 

de ser uma atividade interativa que potencializa a linguagem infantil. A ludicidade 

com jogos, danças, brincadeiras e contação de histórias no processo de ensino 

e aprendizagem desenvolve a responsabilidade e a auto expressão, assim a 

criança sente-se estimulada e, sem perceber desenvolve e constrói seu 

conhecimento sobre o mundo. Em meio ao prazer, à maravilha e ao divertimento 

que as narrativas criam, vários tipos de aprendizagem acontecem. 

 

Contar histórias é uma arte, por isso, é sempre importante aproveitar o texto 

evitando muitos detalhes, deixando espaço para que a criança possa inventar, 

pensar, imaginar, pois, a criança gosta do diálogo, das aventuras, das ações, é 

também imaginar um mundo paralelo do que estamos acostumados no nosso 

cotidiano habitual, é simplesmente se deslocar para um local de fantasias e cheio 

de personagens distantes, mas, também ao mesmo tempo tão presente na 

nossa vida. É importante que o professor curta o momento da história narrada 

sem pressa de acabar.  

 

Ah, é bom saber usar as modalidades e possibilidades da voz: 
sussurrar quando a personagem baixinho ou está pensando em algo 
importantérrimo; é bom levantar a voz quando uma algazarra está 
acontecendo, ou falar de mansinho quando a ação é calma... Ah, é 
bom falar muito baixinho, de modo quase inaudível, nos momentos e 
reflexão ou de dúvida, e usar humoradamente as onomatopeias, os 
ruídos, os espantos... Ah, é “Então...”, para que haja tempo de cada 
um imaginar as muitas coisas que estão para acontecer em seguida... 
(ABRAMOVICH, 1989, p.21). 

 

Por meio dos exemplos contidos nas histórias as crianças adquirem maior 

vivência, o contato com os impulsos emocionais, as reações e os instintos 

comuns aos seres humanos e o reconhecimento dos fatos e efeitos causados 
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por estes impulsos são exemplos de vida, estimulando o pensar, desenhar, o 

brincar, escrever, o ver o livro.  

 

De acordo com Abramovich (2004, p. 24) “ouvir histórias é viver um momento de 

gostosura, de prazer, de divertimento dos melhores... É encantamento, 

maravilhamento, sedução... O livro da criança que ainda não lê é a história 

contada [...]”, ou seja, quando se ouve uma história desperta na criança uma 

curiosidade e interesse em prestar mais atenção no que será falado. 

 

Sabemos que a leitura é importante, pois, é através dela que transformamos a 

sociedade em que vivemos, ou seja, onde estamos inseridos. Mas para que o 

acesso ao livro e o interesse pela leitura se cruzem é preciso dispor de uma 

situação em que se reconheça a leitura como condição indispensável ao 

desenvolvimento social e à realização individual. 

O hábito da leitura se forma antes mesmo do saber ler, e seus impactos já são 

notados mesmo na fase intrauterina. É ouvindo histórias que se treina a relação 

com o mundo e se adquire uma postura criativa e reflexiva da vida. 

Desenvolver o hábito e o gosto pela leitura nas primeiras fases da infância 

influenciam as crianças de maneira positiva no desenvolvimento social, 

emocional e cognitivo. Para isso é importante e necessário o incentivo de um 

adulto e da escola, onde a leitura seja um mecanismo de lazer e cultura, 

chamando atenção da criança de forma prazerosa. O hábito de ler deve ser 

estimulado na infância para que as crianças aprendam desde pequenos que ler 

é algo importante, divertido e dinâmico. 

 

Tudo na vida ocorre em etapas. Por acaso o bebê tem primeiro que 
engatinhar para depois andar? O mesmo bebê não tem primeiro que 
balbuciar para depois falar?  No caso da leitura é a mesma coisa. 
Primeiro a criança tem que ouvir histórias e poemas para depois ler 
sozinha: seja em que séries ela estiver, esse princípio é valido para 
despertar o gosto pela leitura.  Podemos falar em idades de leitura, 
desde as mais simples até a mais complexa, considerando a fase de 
desenvolvimento em que a criança está e, para isso, precisamos levar 
em conta as questões colocadas no capítulo descobrindo leitor. 
Necessariamente, essas etapas não são rígidas e podem se manifestar 
em momentos diferentes da vida de cada um. O que importa é pensar 
que todo sujeito que se torna leitor passa por essas fases e volta a elas 
quando sente necessidade (AGUIAR, 2021, p.135).   
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Ler é muito mais do que sair decifrando as letras no papel (ou na tela) e seguir 

formando palavras, frases, parágrafos, textos. Ler implica entender o texto que 

está diante de nossos olhos. 

Quando falamos em leitura nos referimos ao ato de ler e também à apreensão 

do conteúdo de um texto escrito. Ler não significa apenas decodificar as letras 

que compõem o texto, pois o processo de leitura para ser completo exige que se 

apreenda o conteúdo do texto, ou seja, é necessário captar, assimilar, 

compreender a mensagem do texto. E, para que haja esse entendimento de 

forma satisfatória, passamos por algumas etapas: 

1- A pré-leitura é o estágio inicial onde acontece a leitura na pré-escola, que vai 

dos seis aos sete anos. Antes de entrar na escola, a criança “finge” que lê, ela 

conta uma história olhando para as ilustrações, reconhece alguns sinais e até 

escreve o próprio nome. Dessa forma, é importante que adultos ou crianças mais 

velhas leiam histórias interessantes para as crianças mais novas. De acordo com 

Aguiar (2021, p. 136) ‘’os interesses voltam-se, nesta fase, para histórias curtas 

e rimas, em livros com muitas gravuras e pouco texto escrito, que permitem a 

descoberta do sentido muito mais através da linguagem visual do que verbal.  

 

2- A leitura compreensiva corresponde os primeiros anos de alfabetização. No 

início desse estágio, a criança lê textos simples de forma silábica e histórias 

familiares com fluência cada vez maior. Isso ocorre na medida em que a criança 

consolida os princípios da decodificação e amplia o vocabulário de palavras que 

reconhece automaticamente. A criança aprende lendo livros diversos. ‘’É 

importante, contudo, que os textos sejam escolhidos não apenas por sua 

facilidade de decodificação, mas também pelo estímulo à fantasia, à criatividade 

e ao raciocínio do leitor iniciante” (AGUIAR, 2021, p.137).  

 

3- A leitura interpretativa compreende os conteúdos do 4º ao 5º ano. É onde a 

criança usa a leitura para aprender novas ideias, adquirir informações, 

conhecimentos e experimentar sentimentos e emoções. Assim, ela começa a ser 

capaz de ler, interessar-se e apreciar textos mais complexos de ficção, biografias 

e outros gêneros. Segundo Aguiar (2021, p. 137) ‘’a aquisição de conceitos de 

espaço, tempo e causa, bem como o desenvolvimento das capacidades de 
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classificar, ordenar e enumerar dados permitem que o estudante se aprofunde 

mais nos textos e volte-se para leituras mais exigentes’’.  

 

Entendemos a leitura como um processo que, uma vez iniciado, avança na 

descoberta de novas formas de ver o mundo e interagir com ele, experimentando 

diversos materiais.  

 

Contar histórias é uma arte, requer ação em todo educador que deseja lidar com 

crianças, o educador precisa estar ciente que a história é importante. Ele é 

apenas o transmissor, conta o que aconteceu com naturalidade, deixando as 

palavras fluírem, sem artificialismos. As emoções das histórias contadas são 

transmitidas pela voz, que é o principal instrumento do narrador.  

 

O narrador precisa exprimir em voz inconfundível, modular a voz de acordo com 

o que está acontecendo e dentro de tais aspectos: a intensidade, que varia de 

acordo com as emoções, junto com o ritmo, ora a voz mais forte, ora vibrante, 

ora intensa, ora pausada, ora suave ou num tom mais baixo. Outro aspecto 

importantíssimo é a clareza, que significa boa dicção, sem repetições 

desnecessárias. E por último e não mais importante aspecto é o conhecimento, 

onde o educador precisa estar por dentro da leitura, da história, ter conhecimento 

do que está lendo e passando para as crianças.  

 

A história faz todos sorrirem, a aula passa a ser uma divertida brincadeira e gente 

grande volta a ser criança. A força da história é tão grande que o educador e o 

ouvinte caminham na mesma linha, a palavra vira magia, que se torna real diante 

da realidade dos participantes da história. O narrador deve estar ciente de que o 

importante é a história, ele apenas conta o que aconteceu, cuidando de escolher 

bem a história e recriar na linguagem oral, sem limitações impostas pela escrita. 

Deste modo o papel do narrador é sugerir o melhor recurso de apresentação.  

 

 

 

 

 



22 

 

 

4 AS CONTRIBUIÇÕES DA LITERATURA INFANTIL PARA OS PROCESSOS 

DE APRENDIZAGEM DA CRIANÇA 

 

O ato da leitura pode nos possibilitar o entendimento do mundo em que vivemos, 

mas, para o próprio processo de leitura, devemos portar conosco uma bagagem 

de percepções das coisas presentes ao nosso redor, a fim de que esta se 

relacione com o que é percebido na leitura da palavra. Conseguinte a isso, a 

leitura não deve ser vista apenas como um processo de decodificação da língua, 

mas com o identificar de algo que está além do signo linguístico e que enriquece 

nossa visão de mundo, levando-nos, dessa forma, a passar por experiências 

ainda não vividas. 

 

Sabemos que a nossa percepção de mundo se inicia a partir da nossa infância 

e evolui de acordo com o nosso amadurecimento pessoal e intelectual. É nesse 

intervalo de tempo entre os dois fatos que o ato de ler torna-se um dos fatores 

primordiais em nossas vidas, pois leva-nos a pensar e a analisar a realidade em 

que vivemos e o ser que somos. 

 

O livro infantil possui características estéticas que envolvem a literatura de uma 

forma geral e, ainda que seja peculiarmente definida pelo destinatário, a obra 

infantil pode levar o leitor a uma abrangente compreensão de sua existência. 

 

Nessa perspectiva, pode-se afirmar que em qualquer possibilidade de delimitar 

o conceito de literatura infantil existirá o parâmetro de identificação do leitor com 

o texto que manuseia ‘’[...] literatura infantil são as histórias e os poemas que, ao 

longo dos tempos, seduzem e cativam a criança, embora às vezes não sejam 

destinados ao público infantil” (AGUIAR, 2021, p.16). 

 

Observamos, portanto, que o mundo da ficção da literatura infantil alimenta e 

estimula a inteligência da criança, tornando-a crítica e bem informada. O 

pequeno leitor começa a estabelecer parâmetros para fazer comparações e 

tentativas de soluções para os problemas que se lhes apresentam através de 

uma realidade criada, por meio da linguagem e que evoca a imaginação, para, 
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posteriormente, lidar com várias situações contraditórias e inesperadas no plano 

da existência concreta e particular.  

 

[...] a obra infantil é aquela que, enquanto diverte as crianças, oferece 
esclarecimentos sobre ela mesma, favorecendo o desenvolvimento da 
sua personalidade. O livro infantil, assim, apresenta significados em 
vários níveis diferentes, enriquecendo a existência da criança. Através 
da leitura, ela vê representados no texto, simbolicamente, conflitos que 
enfrenta no dia-a-dia e encontra soluções porque a história traz um final 
feliz. Em outras palavras, o conto de fadas dá à infância a certeza que 
os problemas existem, mas podem ser resolvidos (AGUIAR, 2021, 
p.18). 

 

A imaginação manifesta-se em todos os campos da vida cultural. Tudo que foi 

feito é produto da imaginação do homem, pois antes de criar é preciso imaginar 

e antes de imaginar é preciso existir. Nesse sentido, os processos de criação 

iniciam-se na infância com as brincadeiras, através do brincar interativo, as 

crianças se desenvolvem, amadurecem e criam diferentes fantasias. “A 

brincadeira da criança não é uma simples recordação do que vivenciou, mas 

uma reelaboração criativa de impressões vivenciadas” (VIGOTSKI, 2009, p. 17). 

 

Vigotski (1998) ressalta o caráter criativo da brincadeira no processo de 

desenvolvimento infantil. As ações das crianças vão se modificando através da 

mediação do outro e do próprio signo, que é a linguagem. É pela brincadeira que 

a criança inicia a ter ações além daquilo que vê. A brincadeira é a primeira 

atuante no processo de criação, pois é lugar de incorporar as posições sociais, 

por isso, é importante a participação da criança na cultura. A linguagem é a ponte 

que torna possível o faz de conta, a criação de algo imaginário, e nesse caso, 

contar histórias e fazê-las participar conjuntamente com inferências, perguntas 

e ilustrações irão auxiliar na aquisição de experiências, situações imaginárias, 

atividade criadora (VIGOTSKI, 2009). 

 

A atividade criadora depende da diversidade de experiências que o indivíduo 

carrega, ou seja, a imaginação é construída de elementos da própria realidade, 

que estão presentes na experiência anterior. Imaginar não é um divertir-se “à 

toa”, imaginar é criar novos elementos, é participar da cultura e amadurecer, 

imaginar é angariar novas experiências através do que já se tem. Portanto, 

quanto mais experiências se têm, mais material disponível e assim mais riqueza 
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na imaginação. Há três fases importantes para o processo de atividade criadora, 

primeiro o acúmulo de experiência, em seguida é o período de amadurecimento 

e por último a construção da imaginação. 

 

A contação de histórias é uma ótima aliada para o desenvolvimento da 

imaginação e criação das crianças. No processo de escuta e interação com as 

histórias, a criança reelabora o que já traz de experiência, alcançando um saber 

novo. Para que haja atividade criadora é preciso experiências, pois só se cria 

algo novo diante do que se tem dentro de si e pela imaginação e fantasia 

(VIGOTSKI, 2009). 

 

Existem momentos na vida das crianças em que elas gostam de utilizar 

fantasias, brincar com situações imaginárias e ouvir as mesmas histórias. As 

crianças não se cansam de ouvir histórias de contos de fadas que começam “Era 

uma vez...” e terminam com “viveram felizes para sempre”. Essa ideia cria a 

esperança de que as coisas na vida podem dar certo e elas podem ter sucesso 

em suas dificuldades. 

 

A história dos contos de fadas ajuda a lidar com as dificuldades do seu dia-a-dia, 

como: rivalidade entre irmãos, inveja, medo, relação com os pais, inferioridade, 

vingança etc. E por isso, elas pedem para ler diversas vezes a mesma história. 

Utilizando os pensamentos mágicos das personagens, a criança fica aliviada por 

sentir raiva e ter outros sentimentos destrutivos em relação a uma bruxa 

malvada, sentir medo de um lobo voraz ou orgulho de um príncipe que consegue 

salvar a princesa e chega a um final feliz: 

 

[...] os contos de fadas incentivam a criança a desenvolver a 
imaginação e organizam a realidade através da fantasia. Para que isso 
ocorra, eles são tramados como se fossem uma renda ou um delicado 
tricô, feitos com um ponto bem simples. Ou seja, sem deixar de 
apresentar uma temática humana complexa, os contos possuem uma 
forma e uma estrutura tão simples que a criança consegue não só 
acompanhar o enredo, mas também viver a história junto com as 
personagens (AGUIAR, 2021, p.77). 

 

Com tudo isso, percebe-se a importância de ampliar a experiência das crianças, 

para que tenham uma base sólida para a atividade criadora, é preciso que eles 
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vejam, ouçam, vivenciem e assim possam assimilar, imaginar, criar (VIGOTSKI, 

2009). 

 

Durante algum tempo, a arte de contar histórias era vista como entretenimento, 

um momento de distração para as crianças, porém a contação de histórias tem 

importância no âmbito pedagógico, emocional e cultural das crianças. Contar e 

ouvir histórias são estratégias para desenvolver a linguagem oral e escrita, além 

de ser fundamental para aumentar experiências e ser papel criador e 

imaginativo. 

 

Nesse sentido, é preciso fazer com que as crianças tenham contato com a 

literatura desde pequenas e que as estimulem a angariar experiências, buscando 

construir bagagem que seja suficiente para processos criativos. É preciso 

estimular a criança muito mais que ler, mas a gostar de ler, quando se faz algo 

com prazer torna-se muito mais fácil de realizar, é preciso formar mais que 

leitores, formar leitores críticos, criativos e cheios de experiência (SOUZA; 

BERNARDINO, 2011). 

 

Senso assim, a experiência social faz diferença, pois quanto mais experiências 

ricas e diversificadas, mais de qualidade será. “A atividade criadora da 

imaginação depende diretamente da riqueza e da diversidade da experiência 

anterior da pessoa, porque essa experiência constitui o material com que se 

criam as construções da fantasia” (VIGOTSKI, 2009, p. 22). 

 

Vigotski (2007) traz que o meio social é extremamente importante no processo 

de desenvolvimento infantil. O modo como o meio no qual o indivíduo está 

inserido, irá estimular o processo de criação da criança, ou não. A interação com 

o outro nas esferas da vida vai constituindo o indivíduo enquanto um ser social, 

que pensa, dialoga, tem consciência e traz significação ao que ocorre no meio.  

 

O acesso à linguagem, que é um signo como pontuado por Vigotski, torna 

possível criar cenários e imagens através da experiência subjetiva e alheia. A 

experiência coletiva é condição para a construção do novo, a experiência do 

indivíduo é ampliada ao apropriar a experiência de outro. Tanto o que é fictício, 
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que são contos de fadas, quanto à história vivida auxiliam na atividade criadora. 

Nesse sentido, é importante o uso de todas as ferramentas: literatura infantil, 

ilustrações, musicalização, brincadeiras, desenhos para adquirir o produto final 

– que é a construção da fantasia e imaginação e a realidade (VIGOTSKI, 2009). 

 

A história prende a atenção, desperta a curiosidade, a imaginação e a 

criatividade, promove o enriquecimento na vida interior da criança, auxiliando-a 

a entender melhor as suas emoções. Assim como nas brincadeiras, as fantasias 

e os contos de fadas têm um papel importante no seu desenvolvimento 

emocional. A leitura de contos de fadas deve ser estimulada de forma natural, 

com o objetivo de promover a iniciativa e o desenvolvimento intelectual. 

Brincando com as crianças, pode-se ajudar construir fantasias e criar o hábito de 

ler uma história. De acordo com Aguiar (2021) a magia e o encanto que os contos 

de fadas transmitem até hoje estão no fato de que eles não falam à vida real, 

mas à vida como ela ainda pode ser vivida, apresentando situações humanas 

possíveis ou imaginárias. O uso da fantasia na literatura infantil é uma ferramenta 

para garantir que o conteúdo seja adequado ao leitor, pois a criança entende a 

vida pelas lentes da imaginação. 

Criar faz parte da vida e desenvolvimento infantil. O processo de criação na 

verdade é destino de todas as pessoas, em maior ou menor grau, a depender da 

quantidade e qualidade de experiências, contato com diferentes linguagens e 

mediação do adulto. A partir disso, entende-se a importância de promover a todo 

instante a criação e imaginação da criança, fazendo-a participar de diferentes 

tipos de experiências, cheiros, espaços, gostos, toques, sons. Todo arsenal de 

experiência que a criança vai criando, será base para suas construções 

imaginativas, que deve ser auxiliada por um adulto a fim de que ela vá além do 

que já sabe e assim, alcance mais experiências do meio social (VIGOTSKI, 

2009). 

 

Deste modo, é de suma importância reconhecer a literatura infantil e incentivar 

a formação do hábito da leitura na idade em que todos os hábitos se formam, 

isto é, na infância, pois, a literatura infantil é um caminho que leva a criança a 
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desenvolver a imaginação, emoções e sentimentos de forma prazerosa e 

significativa. 
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5 CONCEPÇOES DE PROFESSORAS SOBRE O ATO DE CONTAR 

HISTÓRIA 

 

O ato de contar histórias é uma prática que promove a leitura e o acesso à 

literatura. Os contadores possibilitam o encantamento das crianças e jovens pela 

descoberta do mundo literário e, ao mesmo tempo, promovem processos 

humanizadores. 

 

O contar histórias colabora para o processo de desenvolvimento da criança pelo 

fato de que, ao contar e recontar histórias da literatura infantil, o contador 

promove a mediação da linguagem, potencializa as interações e assegura o 

desenvolvimento infantil. Tais atividades possibilitam às crianças interagirem 

com o mundo da fantasia e dos símbolos, pois, a partir das narrativas, elas 

apresentam suas opiniões e seus sentimentos. 

 

Essas ações também permitem que as crianças possam compreender melhor o 

mundo em relação ao cotidiano e vivenciarem o exercício social da oralidade e 

da escrita. Narrar histórias possibilita a vivência com a cultura e também a 

possibilidade de reinventá-la. A partir do ato de contar histórias, os professores 

promovem às crianças a vivência da infância e do lúdico por meio da fantasia e 

da imaginação. Além disso, também auxiliam na afetividade, nas expressões 

gestuais, na coordenação motora e em aspectos culturais. 

 

Assim, este capítulo tem o objetivo de trazer as entrevistas realizadas com as 

professoras Maria, Barbara Selma e Raiane. E para a análise dos dizeres das 

professoras e com base no roteiro de entrevistas, foram elencadas categorias 

como: 

 

• Trabalhos pedagógicos; 

• A contação de histórias (estratégias utilizadas); 

• Práticas pedagógicas e as práticas com as crianças; 

• Importância da contação de histórias no processo de desenvolvimento da 

criança; 
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• Benefícios e influências que a leitura traz. 

5.1 TRABALHOS PEDAGÓGICOS 
 

Quando falamos e pensamos em leitura nos submetemos a algo subjetivo, 

porém uma das características da leitura é que proporciona o indivíduo a ter 

informações e acesso ao conhecimento. A leitura deve ser trabalhada em 

ambientes que favoreçam sua integração, com atividades adequadas e 

estimulantes à maneira de que a criança se envolva. É evidente a necessidade 

de que as escolas precisam utilizar a leitura como uma das principais fontes de 

conhecimentos adquiridos, assim contribuindo para que os alunos possam 

desenvolver o hábito de ler desde muito cedo. Na educação infantil e nos anos 

iniciais do Ensino Fundamental, o impacto da leitura na vivência do aluno faz 

despertar o costume de conhecer o mundo ao seu redor, através de livros que 

podem auxiliar para um extenso crescimento na formação do alunado. 

 

A leitura tem por finalidade contribuir para o crescimento educacional do aluno, 

enriquecer o indivíduo, gerar um vocabulário extenso e rico, motivar uma escrita 

mais quantitativa e qualitativa, levando o leitor a se ver em diversos mundos, 

onde o mesmo pode trafegar em diferentes rotas e tempos distintos, 

possibilitando dessa forma o encontro com o imaginário e renovando seus 

conhecimentos.  

 

Quando se conta uma história, deve-se ter em mente que aquele momento será 

de grande valia para a criança, pois, é através desses contos que será formado 

um banco de dados de imagens que será utilizado nas situações interativas 

vividas por ela. 

As histórias são sempre um momento de prazer, de lazer, de reflexão e por isso 

é muito importante que os objetivos na hora da contação estejam claros. De 

acordo com a professora Maria a contação de história faz parte de uma rotina 

diária em sua sala de aula, ela costuma fazer círculos com os alunos sentados 

no chão ou nas cadeiras, canta uma música para contar histórias, escolhe um 

livro para o dia, onde não precisa necessariamente ser trabalhado atividades 

escritas, pois a leitura compartilhada, o reconto ou conversa e opiniões sobre o 
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entendimento da história pelos alunos, já trazem uma riqueza de aprendizagem 

leve e interessante. Em outros dias escolhe uma história que tenha haver com 

alguma matéria que vai apresentar, nesse caso a história serve de ponto de 

partida para tal. Utiliza geralmente o portador textual, livro, em outros momentos 

utiliza luva de histórias, avental de histórias, fantoches confeccionados 

ludicamente, ou simplesmente coloca um objeto ou acessório que tenha haver 

com a história como exemplo coroa, trança, chapéu etc (Diário de campo, 11 de 

maio de 2021). 

 

Corroborando com os enunciados de Maria, Coelho (2001, p. 59), ressalta que 

‘’a história funciona então como agente desencadeador de criatividade, 

inspirando cada pessoa a manifestar-se, expressivamente, de acordo com sua 

preferência’’.  

A professora Barbara relata que também faz o conto de histórias na sala de aula, 

assim ela diz:  

“começo sempre a aula fazendo uma leitura, procuro 

utilizar livros, fantoches de dedo, tenho também um 

material que eu produzi da história do galinho gripado, 

então conforme a história utilizo alguns recursos, mas 

na maioria das vezes                                                                                                                                                  

uso apenas o livro e também utilizo os recursos da 

voz, conforme o personagem, vou mudando a voz” 

(Diário de Campo, 19 de junho de 2021).  

 

Sendo assim, o contador de histórias precisa ter sempre em mente o que 

pretende e quais passos irá seguir para a realização de seus objetivos, o 

planejamento nesse caso é fundamental. 

 

A professora Selma diz que ao contar histórias senta-se com as crianças em 

roda, gosta sempre de ter o livro para mostrar a imagem, mas quando não tem 

o livro utiliza um avental, slide, e as vezes leva fantoche, mais na maioria das 

vezes utilizava o livro (Diário de campo,10 de julho de 2021).  
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A concretização da formação de leitores exige da escola e dos demais membros 

dos setores do processo educativo ações que estimulem o pensamento, a 

criticidade, a criação, apresentando materiais de leitura diversos, com os quais 

seja possível despertar e estimular o gosto pelo ato de ler, desde os primeiros 

anos escolares. 

 

A professora Raiane relata que ao contar histórias os educandos apenas se 

sentam em círculo e o professor ou até mesmo um estudante faz a contação da 

história, geralmente é utilizado apenas o livro (Diário de campo, 22 de junho de 

2022). É notório que a professora faz pouco incentivo da leitura para seus alunos, 

não disponibilizando diversidades de materiais para o estimulo das crianças.  

 

A leitura, a produção de textos, as diversas possibilidades que as 
disciplinas, feiras e outras atividades promovidas pela escola dão ao 
aluno para exercer sua imaginação e sua criatividade fazem com que 
dentro do mesmo espaço escolar ele possa alcançar um 
desenvolvimento harmônico entre a ciência e arte, razão e intuição. 
Isso é possível, e a literatura aí está, sugerindo caminhos (SILVA, 
2009, p. 31). 

 

A importância de ler consiste em proporcionar aos alunos condições para que 

eles se sintam estimulados a ler e a adquirir o hábito de leitura descobrindo um 

mundo novo de conhecimentos e de informações. 

Em geral, as experiências com os livros na infância influenciam muito a relação 

que cada criança terá com a leitura nos anos seguintes e até mesmo na sua vida 

adulta. Incentivar a leitura é algo muito prazeroso, mas às vezes é difícil escolher 

o melhor livro para fazer a leitura, pois, depende da idade das crianças, dos seus 

gostos, das suas habilidades de leitura e de muitos outros fatores. Escolhendo 

livros apropriados e interessantes para a criança, evitamos que ela se frustre 

com histórias complexas demais para sua fase de leitura e que ela tenha contato 

com livros pouco estimulantes, que geram desinteresse pela leitura. 

 

Ao ser conversado sobre o que é levado em consideração para selecionar os 

livros para contar histórias, a professora Maria diz:  
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“levo em consideração a idade, e qual mensagem 

preciso passar naquele determinado momento, posso 

ensinar muitos conteúdos a partir da história, ou 

simplesmente utilizar com leitura compartilhada-

deleite para influenciar o gosto pela leitura e escrita 

através do mundo da imaginação, estimular as falas 

e opiniões sobre a história é muito interessante, 

causar nos alunos o impacto de falar, de dar 

sequências a histórias, de dar finais diferentes para 

elas se faz mágico”(Diário de Campo, 11 de maio de 

2021).  

 

Nessa perspectiva o sucesso da narrativa depende de vários fatores que se 

interligam, sendo fundamental a elaboração de um plano, um roteiro, no sentido 

de organizar o desempenho do narrador. 

 

A força da história é tamanha que o narrador e ouvintes caminham 
juntos na trilha do enredo e ocorre uma vibração recíproca de 
sensibilidades, a ponto de diluir-se o ambiente real ante a magia da 
palavra que comove e enleva. A ação se desenvolve e nós 
participamos dela, ficando magicamente envolvidos com os 
personagens, mas sem perder o senso crítico, que é estimulado pelos 
enredos (COELHO, p. 1, 2001). 

 

A professora Barbara diz que ao contar histórias procura conhecer a história que 

vai ler, não pega livro sem saber a história, procura o livro de acordo com o tema 

trabalhado, procura a história antes, procura livros curtos para poder prender a 

atenção da criança, e o livro adequado para a faixa etária também, com palavras 

mais simples (Diário de campo, 19 de junho de 2021). 

 

Para entender se a história de um livro é adequada para a criança, é preciso 

conhecer o seu nível de desenvolvimento da linguagem e da leitura. Nem sempre 

é possível generalizar, mas as indicações por faixas-etárias ajudam a fazer 

melhores escolhas. Observar as ilustrações é muito importante, pois, os 

desenhos em cores vibrantes e contrastantes ajudam a criança a focar a visão 

enquanto ela ainda está se desenvolvendo, ilustrações em diferentes estilos, 
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simbólicas, estilizadas, um livro infantil bem ilustrado oferece à criança uma 

experiência estética, que enriquece seu repertório e estimula o prazer da leitura. 

 

A professora Selma utiliza livros para leitura com base naquilo que vai ser 

trabalhado, por exemplo, se ela vai trabalhar sobre os animais utiliza um livro 

que tenha animais, isso depende do contexto a ser trabalhado (Diário de 

Campo,10 de julho de 2021). A professora Raiane relata que: 

 

 “para selecionar o livro, leva em consideração o tema 

da aula que vai ser trabalhado e histórias que levam 

o aluno a refletir sobre valores, atitudes, igualdade, 

diferenças etc” (Diário de Campo, 22 de junho de 

2022).  

 

Antes de pensar na forma de como apresentaremos as histórias para as 

crianças, é importante destacar algumas orientações para contação de histórias, 

independente do recurso usado. É sempre bom ler com atenção crítica as 

histórias antes de iniciar a contação, assim o professor já saberá em quais partes 

pode usar um recurso de entonação da voz ou que comentários poderá fazer 

durante a leitura para instigar a curiosidade das crianças.  

 

É comum que a história, mesmo que bela, não seja perfeita para a idade das 

crianças, se o texto for muito longo, é bom fazer um resumo, mantendo as partes 

mais interessantes. Se as imagens disser mais do que o próprio texto, é 

necessário comentar sobre as imagens e questionar as crianças sobre essas, é 

considerável escolher um ambiente tranquilo e confortável para o momento da 

história, para que as crianças se concentrem nela. É importante que as crianças 

possam ver os livros como veículos para a imaginação e não apenas como algo 

que vem antes de um desenho ou um texto. Esses recursos podem ser usados 

também como incentivos para as crianças contarem histórias para os colegas. 

 

5.2 A CONTAÇÃO DE HISTÓRIAS (ESTRATÉGIAS UTILIZADAS) 
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Como o universo infantil possui características e experiências que o distinguem 

do universo adulto, cada obra produzida para o pequeno leitor deve ser adaptada 

em termos de assunto, estilo, forma e meio. Adaptar o tópico envolve selecionar 

tópicos, histórias e fatos que sejam relevantes para seus interesses e habilidades 

de compreensão. O termo "adaptação de estilo" refere-se ao uso de uma 

linguagem compatível com a idade, criatividade e estágio de desenvolvimento 

da criança. 

 

Ao contar histórias a professora Maria canta uma música especial para início da 

história e para o final. Os alunos sentados em círculos no chão dão uma 

sensação de relaxamento para ouvirem e participarem. Utiliza diariamente o 

livro, em outros momentos luvas e aventais de histórias, fantoches, também 

utiliza acessórios e objetos para apresentá-las (Diário de Campo, 11 de maio de 

2021). 

 

Corroborando com a metodologia da professora Maria, Coelho (2001, p. 50) 

destaca que “as emoções se transmite pela voz, principal instrumento do 

narrador’’. Versando sobre isso a professora Bárbara diz: 

 

 “procuro fazer as vozes dos personagens, usar os 

livros adequados para faixa etária e faço como uma 

rotina, um momento de leitura, não é apenas a leitura 

puxando a atividade, procuro sempre transmitir para 

eles o prazer de ouvir e de ler histórias” (Diário de 

Campo, 19 de junho de 2021). 

 

O ideal é que o professor, ao contar uma história, tenha uma diversidade de 

estratégias sendo consideradas como principais: tocar a imaginação dos 

alunos, saber como utilizar a expressão corporal, o ritmo, o gesto, e 

principalmente a entonação da voz, fazendo com que nesse momento a criança 

fique envolvida pelo encantamento e pela fantasia. “Cada recurso tem suas 

vantagens específicas e requer uma técnica especial (COELHO, 2001, p. 31). 

Deste modo, a professora Selma segue na mesma perspectiva e diz:  
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“antes de começar a fazer a leitura da história, gosto 

de fazer aquela investigação da capa do livro, sobre 

o que o livro vai falar, vou trabalhando a interpretação 

com base nas imagens e o aluno também fazendo 

uma leitura não verbal. Com isso eu mudo o tom de 

voz de acordo com os personagens da história“ 

(Diário de Campo, 10 de julho de 2021).  

As histórias são fundamentais na formação educacional da criança, em especial 

no início da escolaridade. Para o desenvolvimento de tal atividade deve ocorrer 

todo um planejamento, pois se trata de um momento mágico que a criança irá 

vivenciar e aprender algo que venha a identificar com ela naquele instante. 

Por ser uma atividade tão importante, é necessário que os educadores tracem 

métodos/estratégias para beneficiar e consequentemente propiciar o 

desenvolvimento contínuo da criança no desenvolvimento da linguagem. 

 

Qualquer atividade humana, por mais básica ou complicada que seja, deve ser 

organizada em torno de uma metodologia que direcione a realização de etapas 

para alcançar os resultados desejados. No curso de instrução de literatura e 

treinamento de leitores, devemos também desenvolver um método, um 

cronograma de trabalho. A melhor forma de trabalhar a literatura infantil na 

escola é facilitar um encontro significativo entre a criança e a arte, vista como 

representação simbólica das possibilidades da vida.  

 

5.3 PRÁTICAS PEDAGÓGICAS E AS PRÁTICAS COM AS CRIANÇAS 
 

O livro infantil requer atenção especial devido à função específica que 

desempenha na vida da criança, que é orientar seu desenvolvimento. Nessa 

perspectiva, devemos desenvolver ferramentas que facilitem a descoberta e 

exploração do mundo, bem como, a instrumentalização do leitor para 

desenvolver a capacidade de ler e estimular o desejo de ler. A relação que se 

desenvolve entre o trabalho da criança e seu público-alvo nos leva a investigar 

alguns elementos teóricos que nos auxiliam na consecução dos objetivos 

propostos.  
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No cotidiano da sala de aula, o educador precisa preparar esse momento, 

propiciando à criança um ambiente agradável e convidativo para ouvir histórias, 

despertando assim o interesse e curiosidade da criança pela leitura. E segundo 

a professora Maria: 

 “todo profissional que atua com criança, ao contar 

história deve ter intenção e preocupação com a 

aprendizagem dos pequenos. As histórias são fontes 

preciosas de aprendizagem e podem transformar o 

real em imaginário, ampliando o horizonte da criança, 

construindo saberes significativos para sua vida 

escolar e social. Antes da contação de história, 

podemos preparar com músicas, com perguntas e 

pedidos de sugestões de outros títulos, somente com 

a visão da capa, na contação podemos buscar a 

participação com perguntas e após a história, 

podemos pedir o reconto, sugestões de finais 

diferentes, e muitas outras atividades direcionadas de 

qualquer matéria, utilizando a história como ponto de 

partida” (Diário de Campo, 11 de maio de 2021).  

 

Já a professora Bárbara diz:  

 

“quando eu vou ler um livro a primeira coisa que eu 

faço é ler o título. Com isso vou indagando-os: vocês 

acham que essa história fala sobre o que? Eles vão 

comentando. E eu continuo: Mais será que vai 

acontecer isso mesmo? Vamos descobrir juntos? 

Com isso vou chamando-os pra dentro da leitura. E 

eu gosto assim, de fazer a leitura, mas nem sempre 

associar a atividade. Por exemplo: ‘’Aah tem que ler o 

livro para fazer a atividade’’. Não, tem que ler, porque 
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ler é bom, então eu gosto de trabalhar isso neles. E 

também quando vou trabalhar um tema, procuro 

trazer uma leitura, relacionada ao tema, até para a 

criança associar uma coisa com a outra, acho que 

isso também é legal, isso também é válido” (Diário de 

Campo, 19 de junho de 2021).  

 

A ideia é ler para mostrar a criança que ler é bom, é gostoso, é ler porque a 

leitura traz benefícios, estimula a criatividade, amplia os conhecimentos, o 

vocabulário, é ler porque transporta o leitor para outros universos: 

 

Creio que muito de nossa insistência, enquanto professoras e 
professores, em que os estudantes ‘’leiam’’, num semestre, um sem-
número de capítulos de livros, reside na compreensão errônea que as 
vezes temos do ato de ler. Em minha andarilhagem pelo mundo, não 
foram poucas as vezes em que os jovens estudantes me falaram de 
sua luta às voltas com extensões bibliográficas a serem muito mais 
‘’devoradas’’ do que realmente lidas ou estudadas. Verdadeiras ‘’lições 
de leitura’’ no sentindo mais tradicional desta expressão, a que se 
achavam submetidos em nome de sua formação cientifica e de que 
deviam prestar contas através do famoso controle de leitura (FREIRE, 
1989, p. 17). 

 

Além de a contação de histórias auxiliarem na criação, auxilia também no 

desenvolvimento humano e transformações da própria atividade através da 

participação e interação de diferentes sujeitos. Através das percepções, diálogos 

e contato com diversas histórias vão sendo apoio a essas crianças para 

compreensão do mundo, imaginação e interpretação de personagens, melhoria 

na saúde, mais comunicação e criação do novo (VIGOTSKI, 2009). 

 

A contação de histórias para crianças é, certamente, uma das primeiras 

maneiras de transmitir conhecimento e estimular a imaginação dos alunos. Por 

essa razão, a prática de contar histórias pode e deve ser usada nas escolas. 

 

Essa atividade colabora com a reformulação do espaço de sala de aula, incentiva 

a criatividade e a manifestação de diversas formas de expressão. A contação de 

histórias é uma prática pedagógica que colabora para o desenvolvimento da 

escrita e da oralidade, além de desenvolver a percepção de representações 

simbólicas. 
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5.4 IMPORTÂNCIA DA CONTAÇÃO DE HISTÓRIAS NO PROCESSO DE 

DESENVOLVIMENTO DA CRIANÇA 

 

Contar histórias, além de ser um momento prazeroso e interativo, permite que a 

criança inicie um processo de construção de sua identidade social e cultural. 

Contar histórias para crianças também contribui para o desenvolvimento da 

linguagem, uma vez que amplia o universo de significados da criança e do hábito 

da leitura. Com isso, ajuda no desenvolvimento da criatividade e raciocínio lógico 

da criança. 

Contar histórias é uma forma de entretenimento e ampliação do universo 

imaginativo da criança. Além de ser uma das melhores maneiras de ajudar os 

pequenos a lidarem com as descobertas e transformações, pelas quais todos 

nós passamos quando estamos crescendo e conhecendo o mundo que nos 

cerca. Ao ouvir um conto, uma fábula ou uma lenda, a criança vivencia o 

imaginário e, ao mesmo tempo, se vê na ação dos personagens, colaborando 

para a construção da ética e da cidadania. Por isso, a importância da contação 

de história para a professora Maria: 

 “desperta a curiosidade, estimula a imaginação, desenvolve 

a autonomia e o pensamento, proporciona vivenciar diversas 

emoções como medo e angústias, ajudando a criança a 

resolver seus conflitos emocionais próprios, aliviando 

sobrecargas emocionais” (Diário de Campo, 11 de maio de 

2021). 

Sabe-se que a leitura, no âmbito da formação, é um dos meios mais eficazes de 

obtenção e de troca de conhecimentos e de aprendizagens na formação do 

indivíduo. Todavia, para que isso seja entendido, deve-se, primeiro, entender o 

processo de leitura em seu íntimo, como ele se desenvolve, os caminhos que 

podem tomar e sua relação com o leitor, que irá determinar como essa ideia será 

entendida e transmitida [...] ‘’o contador precisa estar consciente de que a história 

é que é importante. Ele é apenas o transmissor, conta o que aconteceu – e o faz 
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com naturalidade, sem afetar, deixando as palavras fluírem’’ (COELHO, 2001, p. 

50).  

 

Para a professora Barbara: 

 “ler para a criança é fundamental, principalmente na 

alfabetização, mesmo que a criança não leia, é muito 

importante para criatividade da criança. Não tem 

como você alfabetizar se você não ler para a criança. 

Tem que ser algo que faz parte da rotina de todos os 

dias, não é você ler uma vez por semana, ou ler por 

ler. Você lê porque é gostoso, e é gostoso eles 

ouvirem” (Diário de Campo, 19 de junho de 2021). 

 

A professora Selma diz:  

“ler a leitura de histórias é muito importante porque 

desenvolve a imaginação, a escuta, a espera, o 

desenho, a sensibilidade” (Diário de Campo, 10 de 

julho de 2021). 

 

Nesse mesmo sentido Coelho, (2001, p. 52) “contar histórias é uma prática tão 

gratificante, que chega a produzir no narrador uma catarse dos conflitos mais 

íntimos”. 

 

Ao contar histórias abrimos um canal de interatividade e troca de experiências, 

oferecendo liberdade para a criança compartilhar suas opiniões e interpretar as 

situações. Assim, a contação de histórias é uma prática pedagógica que favorece 

todas as idades, especialmente no processo de ensino-aprendizagem da 

educação infantil. 

 

Por isso a importância da contação de histórias, ela desenvolve o cognitivo, 

favorece, aguça e ativa o conhecimento da criança por meio do imaginário, do 

criar e recriar, do conte outra vez. Faz a criança apropriar-se de um mundo 

mágico, com grandes possibilidades de viagem pelo mundo do encantamento, 

proporciona abertura de portas, permitindo um desenvolvimento linguístico a 
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partir do enriquecimento do seu vocabulário. A contação de história também traz 

a possibilidade de contextualizar o conteúdo escolar de uma forma 

interdisciplinar, lúdica e prazerosa, oportunizando um momento pedagógico por 

um processo de ensino-aprendizagem. 

 
5.5 BENEFÍCIOS E INFLUÊNCIAS QUE A LEITURA TRAZ 
 

Conseguir que uma criança ou um adolescente se torne um leitor competente 

por iniciativa própria é um grande desafio. Para isso, temos que demonstrar-lhes 

que a leitura é uma experiência agradável, embora para muitos possa parecer 

um grande esforço. E para isso temos que ter em conta o nível de compreensão 

da criança sem deixar de explorar níveis ligeiramente superiores para 

conseguirmos desafios assumíveis.  

 

Contar histórias é tão fundamental como se alimentar ou fazer exercícios, contar 

e ouvir histórias é uma atividade essencial, é a porta de entrada para a 

linguagem, no início da vida. Ler e ouvir histórias nos situa no tempo e no espaço. 

‘’Sendo a leitura infantil portadora de verdades eternas, reflete a esperança em 

sua singeleza, reflete a força irresistível da confiança que provoca em cada ser 

a descoberta de sua própria força’’ (COELHO, 2001, p. 52). Contar histórias à 

crianças e adolescentes significa inseri-los na cultura, na família, no mundo como 

um todo. Significa dizer a eles que pertencem a um lugar, a algo maior. 

Ao perguntar a professora Maria sobre os benefícios que a leitura traz para a 

criança, ela diz: 

 “a criança tem necessidade de ser sensibilizada para 

o mundo do conhecimento, quanto maior for à 

estimulação, maior será a integração, o 

desenvolvimento motor, a memória e a atenção. A 

história faz com que o aluno seja estimulado de forma 

ampla no ser humano, tornando-o um adulto melhor 

preparado e seguro” (Diário de Campo, 11 de maio de 

2021).  
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É notório que o hábito de ler é determinante para a formação da criança, para 

que ela seja um adulto, crítico e reflexivo. ‘’Quando, ademais, pensamos na 

literatura infantil no espaço escolar, pensamos no coletivo, na leitura partilhada, 

pensamos no professor como um leitor que forma leitores’’ (SILVA, 2009, p. 34). 

Nessa perspectiva, a professora Bárbara diz que:  

“a criança não aprende você mandando-a ler e sim 

pelo exemplo. Então não adianta você querer um 

aluno leitor, se você não é um professor leitor. Por 

isso é a importante você ler para a criança perceber 

que você ler porque você gosta e assim ela também 

ela gostar de ler. Para mim a leitura é fundamental no 

processo de aprendizagem da criança” (Diário de 

Campo, 19 de junho de 2021). 

 

A literatura proporciona mais segurança na fase de alfabetização, e é papel 

fundamental tanto dos pais quanto da escola e professores criar oportunidades 

para que a criança se descubra leitora, [...] ‘’um livro é um mundo:  o mundo de 

leituras de seu autor e de seus personagens, dialogando com o mundo do leitor. 

O encontro desses dois mundos pode proporcionar ao leitor momentos de 

prazer, de humor, de esperança, de consolo, de reabastecimento de energia, de 

conhecimento de coisas nova’’ (SILVA, 2009, p. 35).  Através da leitura, abre-se 

as portas de um novo mundo para o indivíduo, um mundo constituído de muitas 

oportunidades, de um instrumento transformador de vida influenciando inclusive 

aspectos emocionais da pessoa que se sente motivada, envolvida e 

comprometida com a leitura e esse novo mundo de descobertas e de 

conhecimento. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

A pesquisa possibilitou a compreensão da importância da contação de histórias 

para as crianças, pois as narrativas dos professores evidenciam que o jeito de 

contar uma história para a criança é a porta de entrada para apreender, a 

estimular a curiosidade, a motivação e o interesse da criança pela leitura.  

 

Nesse processo de contação de história a professora Maria evidencia que ao 

tocar o livro a criança tem a sensação de prazer, de imaginação estimulada, da 

capacidade de entendimento e liberdade de expressão tanto oralmente, quanto 

nas escritas e desenhos, por eles criados. 

 

Contar uma história para uma criança não é simplesmente ler o livro, é provocar 

o imaginário, é fazer com que a criança viagem na história, para tanto, o 

contador-professor precisa lançar mão de um repertório de contação para 

instigar o imaginário das crianças, levando-as interessar na leitura, construindo 

assim, o hábito da leitura em seu processo de formação. 

 

Na percepção das professoras a contação de histórias é um processo de 

desenvolvimento que favorece de maneira significativa a imaginação, dinamiza 

o processo de leitura e escrita, desenvolve habilidades cognitivas, além de ser 

uma atividade interativa que potencializa a linguagem infantil. 

 

A contação de histórias e a ludicidade trazem grandes avanços para o 

desenvolvimento das crianças, além de estimular a oralidade, a escrita e o senso 

crítico, a contação de histórias é uma prática pedagógica que desenvolve meios 

de lidar com seus sentimentos e emoções. É um momento alegre para a criança 

e também para os professores que veem o sentido e o resultado do trabalho 

exercido, como bem trouxeram nos relatos.  

 

Foi possível perceber também, que as histórias são importantes para 

desenvolver a comunicação das crianças, despertar o interesse delas sobre o 

mundo a sua volta. Por todas essas razões, os trabalhos com narrativas nas 

escolas auxiliam os professores a organizar um trabalho de ensino-
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aprendizagem significativo, que promove desenvolvimento moral, cognitivo e 

físico das crianças. 

 

De modo geral, é notório o gosto pela contação de histórias a partir dos relatos 

das professoras, foi possível observar como elas utilizam a voz, o corpo e 

diversos materiais para dar vida às histórias que narram, permitindo que os 

alunos se identifiquem e sejam capazes de elaborar vários sentimentos, sem 

falar que as histórias ajudam a reinventar o espaço da sala, tornando-o mais 

divertido e atrativo em todos os sentidos.  

 

Uma das professoras, relata que  sente uma satisfação muito grande ao ver a 

criança tocar o livro, onde muitas vezes a criança não sabe ler, mais ela pega o 

livro e se é um livro que você já leu, ela tenta reproduzir se apoiando nas figuras, 

e isso trabalha muito a criatividade da criança. 

 

Através de todos esses estímulos gerados pela contação de histórias, foi 

percebido que através delas todas as pessoas são capazes de aprender valores 

morais e sociais, e é nesse contexto que entra a importância desta como prática 

educativa. 

 

Por meio dela, as crianças podem desenvolver a imaginação, a criatividade, o 

gosto pela leitura e pela linguagem, criando empatia com os personagens, assim 

a contação de histórias desperta na criança o lado lúdico, característica muito 

importante para seu desenvolvimento. É no lúdico que a criança desenvolve 

criatividade e senso crítico. As histórias são excelentes ferramentas para ajudar 

as crianças na observação, reflexão e memória. 

 

Baseado na análise dos dados, foi possível perceber elementos pedagógicos 

que nos leva a compreender que  a pesquisa possa ser fonte de informações 

que podem incentivar escolas, professores a desenvolver projetos de leituras por 

meio de contação de história, ou até incluir na proposta pedagógica e no projeto 

político pedagógico das escolas. 
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Por fim, é necessário destacar os desafios enfrentados para a realização desta 

pesquisa, como: a readequação de parte da coleta de dados, atrasando assim o 

relatório, a resistência e vergonha das professoras em contribuir com as 

entrevistas. E o grande e maior desafio e limitação enfrentada pela pesquisa foi 

à suspensão das atividades presenciais da Universidade e das escolas, 

ocasionada pela orientação de distanciamento social devido à pandemia do novo 

Corona vírus nos anos de 2020 e 2021, o que impossibilitou as entrevistas de 

maneira presenciais, fato este que pode ter gerado dados menos incipientes do 

que o esperado na proposta inicial proposto no projeto.  
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APÊNDICE 1 

ENTREVISTA 
DADOS DE IDENTIFICAÇÃO PESSOAL E PROFISSIONAL  

1- Dados de identificação pessoal: 

Nome completo  

Telefone  

e-mail  

 

2- Dados de identificação Profissional: 

Três últimas experiências profissionais anteriores a 2020 

Ordem Cargo/função Local Período 

2019    

2018    

2017    

 

4- Dados referentes à formação de nível médio: 

Instituição Tipo Ano de conclusão 

   

 

5- Dados referentes à formação de nível superior: 

Instituição Curso Ano de conclusão 

   

   

 

6- Dados referentes à formação em cursos de pós-graduação: 

Instituição Curso Ano de conclusão 

   

   

 

7- Dados referentes à formação continuada (destacar as três de maior 

relevância): 

Instituição Local Ano de Conclusão 
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APÊNDICE 2 
 
ROTEIRO DE ENTREVISTA 

 

1- Você faz leitura de histórias na sala de aula? Como é feita a organização 

para a contação de histórias na sala de aula, é utilizado algum material ou 

objeto? 

2- O que é levado em consideração para selecionar os livros para contar 

histórias?  

3- Quais os métodos/estratégias são utilizados no ato da contação de 

histórias? 

4- As crianças tem acesso aos livros de histórias? Em quais momentos?  

5- Em seu ponto de vista, quais sentimentos você percebe na criança 

quando ela toca no livro, quando ela mesma conta a história?  

6- Quais práticas pedagógicas e atividades são desenvolvidas com as 

crianças antes, durante e após a contação de histórias?  

7- Qual a importância da contação de histórias no processo de 

desenvolvimento da criança?  

8- Em sua opinião quais os benefícios e influências a leitura traz para a 

criança no ato de contar histórias?  
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APÊNDICE 3 

 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO PARA OS 

PROFESSORES 

 

 

O (A) Senhor (A) _______________________________________________foi 

convidado (a) a participar da pesquisa intitulada “concepções de professores 

sobre a contação de histórias e suas influências no processo de aprendizagem 

dos alunos’’, sob a responsabilidade de Rhamayanna De Souza Bispo, aluna do 

curso de Pedagogia da Universidade Federal do Espírito Santo, Centro 

Universitário Norte do Espírito Santo – Campus São Mateus. 

 

Justificativa: 

 

O presente estudo refere-se a um trabalho de conclusão de curso (TCC) do 

curso de Pedagogia, da Universidade Federal do Espírito Santo. O ato de se 

contar histórias na Educação Infantil e nos anos iniciais do Ensino Fundamental 

precisa estimular nos educandos a curiosidade, despertar o seu imaginário, a 

construção e reconstrução de ideias próprias, fazendo-se assim com que eles 

vivenciem todo e qualquer tipo de situação onde possa envolver sentimentos 

conflituosos nos quais aconteça reflexão do que exatamente aquela narrativa 

está influenciando em seu íntimo, na sua formação como pessoa provida de 

sentimentos, ainda em processo de adaptação ao meio em que está inserido e 

que não sabe ainda como explicar o porquê da alegria, da tristeza, do medo e 

além de outros sentimentos. 

 

Com o suporte de uma história é possível levar os alunos a resolverem seus 

conflitos e criarem novas expectativas, além de contribuir na formação da 

personalidade, na oralidade e englobando também o lado social e afetivo, pois 

todos necessitam da interação para aprender. 
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Objetivo da Pesquisa: 

 

Pesquisar como a contação de histórias auxilia no processo de ensino 

aprendizagem das crianças da Educação Infantil e do ensino fundamental. 

 

Procedimentos para obtenção dos dados: 

Para alcançar o objetivo proposto, serão feitas entrevistas semidirigidas com os 

professores participantes da pesquisa que atuam na Educação Infantil e nos 

anos iniciais do Ensino Fundamental de forma on-line devido a suspensão das 

aulas presenciais ocasionada pela pandemia da Covid-19. As entrevistas serão 

audiogravadas e posteriormente transcritas. Desta forma, esta pesquisa se 

classifica como qualitativa. 

 

Riscos e Desconfortos: 

Toda pesquisa com seres humanos envolve riscos em tipos e graus variados. 

Por envolver a entrevista semiestruturada de forma online, pode haver 

constrangimento dos envolvidos no momento das respostas.  

 

Benefícios: 

Os benefícios dessa pesquisa estão relacionados à contribuição do 

aprimoramento das práticas pedagógicas no que se refere aos processos de 

ensinar e aprender levando em consideração a área da contação de histórias. 

 

Garantia do Sigilo e Privacidade: 

É importante ressaltar que os dados dos participantes da pesquisa serão 

mantidos em sigilo, durante todas as fases da pesquisa, inclusive após 

publicação. Nesse sentido, os nomes dos participantes da pesquisa na escrita 

dos resultados e análise dos dados serão fictícios. Os dados da pesquisa serão 

analisados a partir dos pressupostos teóricos das obras de autores 

pesquisados. 

O (A) Sr. (A) não é obrigado (a) a participar da pesquisa, podendo deixar de 

participar dela a qualquer momento de sua execução, sem que haja 
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penalidades ou prejuízos decorrentes de sua recusa. Caso decida retirar seu 

consentimento, o (a) Sr. (a) não mais será contatado (a) pela pesquisadora. 

Esclarecimento de dúvidas: 

Em caso de dúvidas sobre a pesquisa ou para relatar algum problema, o (a) Sr. 

(A) pode contatar a pesquisadora Rhamayanna De Souza Bispo, no telefone 

(27) 99608-9709.  

Nesse sentido, gostaria de contar com a sua colaboração, através de seu 

Consentimento Livre e Esclarecido. 

Declaro que fui verbalmente informado (a) e esclarecido (a) sobre o presente 

documento, entendendo todos os termos acima expostos, e que 

voluntariamente aceito participar deste estudo. Também declaro ter recebido 

uma via deste Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, de igual teor, 

assinada pela pesquisadora principal e rubricada em todas as páginas. 

 

São Mateus, _____de _________de2021. 

 

_______________________________________________________________ 

 

PARTICIPANTE DA PESQUISA 

Na qualidade de pesquisadora responsável pela eu, Rhamayanna De Souza 

Bispo, declaro ter cumprido as exigências do termo IV. 3, da Resolução CNS 

466/12, a qual estabelece diretrizes e normas regulamentadoras de pesquisas 

envolvendo seres humanos, concepções de professores sobre a contação de 

histórias e suas influências no processo de aprendizagem dos alunos  

 

São Mateus,______ de _______ de 2021. 

 

_______________________________________________________________ 

PESQUISADORA RESPONSÁVEL 

 


